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COMMERCIAL, NOTICIOSO E HU�fORISTICO

'.' 01'gam da Associação 1'ypographica »Modetc« ,

PUBLICA-SE AS SE'X�AS - FEIRA - '�" ,( EST'ADO" DIj: SA:NTA· CATHAR!�A

II �mll'l. iH

E X r E D I t N TE! patrocinou-nos é pl�ova bem>: GAZE1.....ILHA '

Ass�naturu por ano I I I I I i�OOQ robusta, como
:

cordealmen-
._-�_�'::.2-_" _j',---,--_

idem, por trimeatré I I I I I r,eCO te tratamos .os hospedes,
.

• quando estes tornam-se me- Contou-nos pes�oa vín-
P;agam�nto a diantado

recedores. .da dos G.i:1.nchos €Ju� foi vis-

, �,uimoa a08 ���aQI �nig�&�te,. que i Q typo que. pe'1<:1S 'colu�- ,_
to fiuch:aBClo nos cestões

lau.m�1 mede: nést� Esmau & cobmça, na,a 40 «N0-rldades» qmz do f-lvOledo, meta�e de um

CU a.mlla.tmol deste jornal a.ssim cemo menos prezar-nQ�, esqueeeu- I naVIO de grande dimenção,
todoa as dividas dnb tl�O!.'l',phiâ, $e.d,;. dizer qu,.� quando foi ',I n:o conthecendt�-se _ague na-

l �. vaiaco cantava em alta voz çao per .ence.

e bom tom modinhas qu:e Inão se coadumam com os A PEROLAcrubarão
I' '

, . nossos costumes maraes, 'e" Orgam . consagrado à de-
Incerimos em seguida a também esqueceu-se de di- fesa dos interesses do POV(),

carta que, nos enviou o snr. zer que ia n'uma canoa e
. que se 'publica na cidade

Pedro de Ã:kanta�'a, residen- .pela margem de um rio que de Capivary, Est .. do Rio
te em Tubarão para ser p�- .é toda, habitada, esqueç;eu-se encetou Q seu 1", anniver­
blioada e' onde �8(llar�€e o mais de dizer q ue pela v·ia ': sa;tj,o 'no diá 1 do corrente,
tacto que deu causa a in-, ferres que·,e tão tránsftada

"

motive-pelo qual enviamos
sersã�. de 2 cartas de ��si-

'

domo ,qualqllier, rua, não se ,"a'Q·':.Jdistin.'Ct�·::egllega -ínume­
gnantes nossos .nos apedidos adniitte que de dia passei1 1'08 saudárés e·.que esta da­
do n". do Pharol.

,',
se ,�0m qualquer mulher.i, • ta seja co;túmemorad<;t . :po:r.

, Illm", 811.1'. Redactor d; O 1:.:1,1 poetá, escriptor e muitos anhos são 0$ votos
O Pharol: cometa quando. quizer n::os1

.

do collega «O PIIAR'OL.»

Ccnrpriménto-o respeito- trar' a sua sapiencía escreva
' .

samente, almejando-lhe mui-. verdades CÓITO por exem- De F'lorianopolis 'onde fo-
tas felicidades e uma vida pIo: sobre a ignorancía 'dos ram a passeiõ, -ehegaram
lon,ga e prospera ao sympa- seus patrícios ou sobre a pelo vapof víctoria aExma,

,

thico e bem redigido orgam. "moralidade do 'sua. . . . .. snra, d. Guilhermína Müller
Como tubaronense cum-

.

'Nós perdoa.vamos o. mo- e suas filhas as senhoritas
pre-me o grato dever, de do " incorrecto que portou- �sthel: e Celeste M,üller_
manifestar-lhe a gratidão de . se' aqui durante a sua pe- �

que estão possuídos, os me-
.

quena estadia, mas não to- Consorciou-se domingo p.
us conterraneos pela defeza lerarnos o procedimento de- p. com a senhorita Dora

que éspontanf�mente accei- pois de sua ausencía. Heusi o' nosso amigo snr,

tou nô seu jornal,. de um Esperando a 'publicação Juvencio Tavares d'Amaral.
cidadão justiceiro, sincero destas linhas, mais uma vez

.

Veio de F'lorianopolís para
e perpícaz, que viu nos confesso-me eternamente assistir o casamento seu ir-
dizeres de um estrangeiro, grato, mão, sr, Antonio Tavares

'querer vilipendiar uma pO-. Com a maior considera-, d'Amaral.
'

pulação hospitaleira e civi- cão assígno-me.
Iisada como esta que ten- De V . .8. Att". Cr", Ob", A manhã, haverá no sa-

ho a honra de pertencer e Pedro' de Alcantara Ião dos Atiradores um. baí-
.

que o -auctor do artigo que Tubarão, 31 de Agosto 1e de cota.
,? •
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Theltro Gumuy Felippe Rei.ser e seu compa"
A manhã .sabbadp 16 do "nheiro ao .a.ppro ximarem-se

corrente realisa-se n'este e- das, .barracas, foram impedi­
legante theatro o seu festi- dos pam tirarem sorte apea­
val artistíoo, o correcto ac- ram-se dos annímaes e fo­
tor Simões bastante conhe- ram conduzidos' cada um
cido da nossa platéa' onde para a sua barraca.
conta com innummeros ado '� A Cigana convidou Feli­
miradores. Serà levado a s- 'pe a depositar 21)$000 em

cena a explendida .comedia nma pa.nella para reforço da
drama do, estimado ,drama- sorte, negando-se a deposí­
turg6 Baptista Machado, in- tal' dizendo 'não tel-e, res­

titulada Uma Familia Fan» pondeu-lhe a cigana, dizen­
thastica, e um brilhante in-' do que Alie tinha dinheiro
termedio no €I1,1a.1 serà can- por ter recebído' em .Joín­
tado o duetto comico do' ville 600$000, ouvindo essa

conhecielo maestro Anis Pa- verdade, Felippe - depositou
checo - O Duetto elo Gallo. ,10$000 que a cigana jun­
Feoharà este bem organiza-. ! tau a outra e a mar:rutan'-'
do programma com o \Ta lI,- ; do-as e em seguida, collo-,
deville em 1 acto = Uma : cou ao fogo que ardia pl'O­
Creada Impagavel, ,. !ximo.Voltoudeelarandoque
A julgar pelo merecimen. "precizava outra: nota de ..

to do beneficiado e pela or- '20$,-000 para tirar a sorte

ganização el'este excellente ,'de::;ejando resa rcir os

programma que é compos,-' 20$000 que havia !queima­
to ele peças inteiramente elo; mas vendo Fehppe que
novas pan\' a nossa, platea, ia no embrulho re\,s io.

podemos empregar a, velha, A cigana vendo-o exalta­
chapa ENCHENTF� A CUNHO e elo, faz um alarme e acode
esse é o nosso desejo. 0$' chefes que eram pelos

(7 menos 50 homens.
\.:,..IGANOS- O companheiro de' Felip-

Um magote de. ciganos pe que se achavá na outra
Foi prezo. no Rio de Ja-

.

que se encaminhava para barraca: vendo aquelle ba­
neiro, Alfredo Maffed que este municipio e que foi iro- rulho que era com seu com-
trouxe da Europa uma, par- pedido pela: policia desta ci- panheiro, sahiu e montaram
tida de 400 libras falsas. dade de continuar sua, excus- em seus cavallos, sendo-..

. As taes libras foram a.p_. silo fazendo proezas C'QlD sor- perseguidos pelos taés cíga­prenhendidas e são de alu- tos e trabalhos ele caldarei- nos, � :na!tratados por no-
mínío. 1'0 etc, IH Barra-Velha on- mes lUJunozos.�U!CidiO de se achavam .abarracado, Os taes sujeitos correram

E� Porto Alegre suíci-
I passando allí o nosso pres- a traz dos dois' viajantes e

(lO-Se Mello Freire, deíxan- tiinozo amigo sr. Felippe quando Felippe Reiser viu
do ao seu unico irmão, que, Reiser e outro companheí- que e11es approximavam-seé estudante de direito em 1'0 que trazia uns animaes dos annimaes., puchou pela,São Paulo, uma, fortuna de com carga, precedido por garunchc,t e fez pontaria, foimais de seis mil contos. um 6u tro camarada, foi es- a irianeÍra que poderam-se

. ' . '! te impedIdo pelos ciganos livrar desses ladrões da.

De Florianopolis chegou I para tirar sortes à 200 .hmnanid9<de, com parte da
pelo vapor Victoria o nos-

!

reis, prevendo o fucturo e sortistas.
80 pal�ticular amigo .José passaelo do mesmo. Ambos perderam 35$500GOITle'3 da Cunha Q. 2° Es- O Pião que conduzia os .que as Jaclras conseguiramcripturario da Alfandega animaes de nada quiz sa- engana,l:.elesta, cidade. bel' e continuou sua viagem. Sirva para muitos de licção.

Domingo G realisou-se no theatro
Guarany a espetaculo do Grupo Dra­
matico Excnr sionista theatral sob a

direcção do actor J. Vianna. Foi le-:
vado , scena o applrmclido drama em

3 actos O Perdão D' El-R, i e a

chistosa come�ia os 30 botôe«. A

sympathica actora d. Julieta Vianna
desempenha divinamente seus papeis.

O,; trabalhos apresentadcs pelos a­

ctores J. Vianna e J. Siurões agra-.
dUFaiIl geralmente a nossa pl�téa.,
Os amadores Jose Brandão e 'I'ho­

inaz Fontes, que auxiliaram os acto­
res 'nambem uesempeuharau; correc­

taiuente. '

O nosso parecer é qn� os acto­
res .T. Vianna 'e Simões no seu ge
nero, ,!;ião 11)11> dos melhores artistas
<:lne, aqui teem trabalhado,

, 'Sincerameuse 'declaramos <11le os ac­

tores acima são merecedores do au­

xilio do nosso publico.
Gratos pelo convite

Communicou-nos O sr. Ma­
'rio Pereira. Liberato., vice

presidente da, S. Estrella d'
Oriente que, no dia seguin­
te apoz a. chegado do sr.

Bispo, serà levado novamen­

te a seena o applaudido
drama O Filho do Montan­
hez e Q monologo rcsitado
pela gentil menina Florsi­
nha Liberato.

. Libras de �ltl.mini�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,-,;-

Do nosso. collega flun;Ji- I no, em to�o o
.

iugar CC011l

nense o anta da Patria, to-ia aburídancía, Não é só

�ranscnwemos o €j_ue .diz do as republicas visínhas g:ue
Est. de' Santa Catharina 80· estão recebendo proótm.çtos ,

bre, a. �u,lturá,
das bananas:

I da nos�� lavo,lu:a, el:l PQ,Q,'- ror �uq [1[S,3, 1'200 a duzía

Cultura das Bananas tngr:� Ja .se ."encontla ess� r tl [ [ inf01'ma-se por

! ,

deliciosa fructa, lílue claqm obsequie l1esta�'ec1aç;ãoQuell1l
Parece' uma cultura sere tem seguido em @s,taldo (de- tem para vender. .

Importancia f'utretaonto, miÜ_ v.:ez) @Ol,'1W vl'ilg:nmente ,c1Í­

to se tem desenvolvido nes- zem chega11GO �à> 1.1iac1u;:r�:.,·
tes p.ltimGs .annos a

.
cultu- amarelinha e apetitüs1,. Do

ra da banana que temos nas RiQ Grande do Sul o 11181'-""
nossas Iavouras de divérsas cado do l-?,io de .Iaueiro, es­
quallidades, um. pI;oductú 1tà só abatecenc10 admirayel­
_preciozo de nossa sobre me- Incute de uvas lw:me:)s e

za, De 'Santa Catharinà, :Jílpetas" rnaç� e rer',as,graIl- . V ru O r -S E, {Ull animal ca­vapores e varpores, , seguem, des plllilent08S P; carrega- I [ n [ L valhu p0:r .../
carregados de Bananas para mentes eN?nne de l81ílolhos " 50$000 mil reis, iNlol'ma-s:e
as Republicas Argentina e e. outras fmrtas, e nós ce-' aqui.
Oriental; ainda a püUC0 na- VU\tlUOS nos tnvergmnll,ilr de
(la, menos de trez vapores reteLé-;i's tendo um clima

fizeram ali este earregà- supperior com torras, euja
menéo. lfertifidade faz admirar dos

O CÜIDm�r('io d� bananas fructos que nos otfel'ecem
de Santa. Catlwrirm., para quande trabalhamos. Por,

Buenos-Ayres, é importan- esRa. rnzão, âquelle Estado
t.íssimó, -alcm de outros pro- é considerado hoje indepen­
duetos mais 'que aquelle dente, assim ('OIllO COe San­
Estado de Santa Üüha.rina ta. Catbarina (J118 segnindó
forneçe com vantagens as o mesmo caminho, porque

nações extrangeiras. elles 11,jO ficam como CiS ou-

As importantes CBSêlS dos tros Estados, esperando as. "

snrs, Eduardo Horn & C". iHusõcs do café, que um' Sal)ataria."
e João Bonfante de Maria anuo sobe para c<lhü' em

� DE
na importante pnlç;a €mn- baixa. tres e quatrc, dúsan-. "IQAQ ARCARY
mercial de Florianopolls, são do ('01Jl0 se ,:ê em ruina« e .J-

-

carregadores da qt18Ua exel- no atrazo QU8U'i delle de @:11-
" Nesta bem l;H.mnad:'li sa�

lente fructa do -Brazil, para nu para anno melhores tem- patada encontrarà o respe"i­
as repúblicas vizinhas, pOS' espenmiB., fiean(;o fia. es- tàvel RubHc0, calçad0s Paí-
Ulflmamente, tambem a' peranç1f\ !:'CiL,J.1pl'€\. ra h�Huens, senboms, e cri-

ímpertante casa. dos srs- Sil- A lavoura não deve ser ancas; de tOd0S os preços Je

,va & Santos, da mesráa pra- o càfé. Os nj,antüneJíltos tem "bom gcste, que recebeu de

ça, se encarregaram do mes-
I
dado muito dinheiro, e a- FIGri�ílOpolis da afamada

IT:o negoe[e, em)()) �ommeiI'-1 quepe :�lV'Im�(:)r que trata do

II rapl'Íca
de calçados. I

CIO de bananas, esta dando café, 1'l3:0 de��ando de tra- A BOTA D,E; Om:'(i)

resultado para os lavradores ÜM' dos cereaes, um pa�so E' pois conveniente que
de San'tt>. 8a:thmrina. a. frente t€l1ll üla,do, ll;llio fi- o povo (!les�a c'dade e dos

E 0S Estados do Rio e �Ii- 'cand0 na ,atra,zo dos .Sleus nIU11 iUpios, viútern a sua,

nás t<1o chega.dQs a capital I cQmrH'omissos� progl'eâ.indo sapatm:ia .para veil.' o grande
da UniãQ), JDi!strido" Fede- I sempre,» st<0ck de calr;ados qué 3,C3,-

1'al" eonl' extell�ões de ter-
I' bau de l'ec.e1Jer ae (al"11bio

ras eODil provei®o, sem cml- Secção I� i"v I'Oe ue 1 � .

tivo algml1 qm'l,ndo ]DoUÍ!ãl!J- nua E(,;l'c]j<\l Luz

se OCCUp!1l' Gla Bana.na, que ,I r A D.RO de uma roda em- Esq, (�a rua Victoria.

p1'ç)dnz eu') q l.�alquel; 'tel're- li li n ,perfeito estado J['TAJAHY

vende-se por 1 B$,OOO trata­
se com Ed. LiJJ,s.

V r N O r S r usn selim dJ
[ _ [-:- [ monta'�ia em«

p(j)Í'Íeito estado, para infer­

mações neêta tYPQgra:phia.

JnDN'Ars' para embrulho

IJ�' ['" vende-se nesta

typographia a 200 reis 0)

kik.
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ALF\Á\l�;�Rl,À:" 11I'�a'Ii;l):e',la�I·I·a'
Afaz 1: SchJ�azdC1� --F},���, :,� "_;, '.,; ';; ::� �i

e,
,Nesta bem montada officin� a�rom�ta- 'T

'

'h.se com brevid,ade e esmero teia e �ual.
.

,ypoo"l"al')' laquer encommenda consernente a marte·
'.

'
'

",
-

' �, '

",
•

<Gmnh:se perfEi;ão I tlegancia e soli· _" ',f�(0)

, '. i
'

dez,p d '1A", " I
.

1
' Nesta papelaria e typogr.aphia encontrará

raça a Matriz taja ly. b'I·.J
.

I
I

•

>:",,' '�. t· ',,(., "., ,

_

'

O pu aeo todo materta necessarzo jara escrzjJ_�
,

PINTOR,
' torto. Gra'JZde sortimento de Liuros e1tl bralzcósJ

! e y n,� I> doS c h e e ! e 'r papel dtplonzclla de' todos os jor1n(l.tos, papel jJà-

os
-

bI' �
ra on;cios. Envelo-!Jes 2(e todas as qualzdaaes;,".e

,

merece ao pU' ICO' nesta '.1./"1 'f. .

�idade e dos 'municipios de toaos os jOY7'JZiZtos, cildernospara »ucsica. etc.

ôiréumvieíuhos os seus tra- p.'ua di. faure' � lfüUer.
�'

balhos de pintura, como se-
-t

-:l\ _.ry I..

jam: Paisagens em paredes,
"

,-'
,

Taboletas; '�e�a.rio� para, (;-,'���::�'�:::Y 'tLtS,
'

II

'

','I. ��:A:�,.,,:".,
theatro, Gabinetes, Salas.Al- � ,

' ,�7��\f... ff

tares, frontespício; tudo por Ir' S'
'-

�";b
�

.'
. �

preço ,ra�oavel, perfeição e � �' ",' 'a' a,Ov! ,
' I!

com rapidez, pode ser Rlo- : /,
,

" ,',
,

' �

�':,,:d�r�'k!.�r�� �"::�al al�PROGRÊSSO $
[ S1!TORTEf-<LL L A

�'o ��O�.�IETARIO DESTA FABRICA' DE o:: '

,

'

',Ir' SABÃO CHÁMA ATTENÇÀO DE SEUSINUM-- '« '

,
I \� MEROS FREGUEZES; QUE TEM SEMPRE /II

O abaixo assiqnado proprie- If EM DEPOSITO GANDE STOCK DEiSABÃO DE �­
tario do -«ho�elEst1'ell�.», no �" DIVEt«SOS PRECOS, FABRICADO EM SUA rfI
c�1:ztro da Viua de TlJucas, � FABRICA A RUA DR. HERCILIO LUZ, 1'1
recommenda 'seu Iiotel :a to- A.J

'
,

'-\
dos os snrs. viajantes' que,

(;"f' C.IRANTE QUALIDADE P PRECOS COMM;JDOS #'
te?!1-, bons commodospara [a-. '!l O, PROPRIETARIO �

1nl!W8-_Banhos quente« efrio. � JOãO M, OL1NGER. tf!
Tem sempre prompto a-I 4>1 '

'

'. �
qualquer hora '".rroe; carro- u It�,� ']-�hy E'� ele S Caf.hm-lna h_-Í'

,
"

�. LI;! .(,,'4, _, _ ii. .í... fW!!r,

ças, ca_vallos par�, seila, C017í- J;J!, •

'

, ',I '\ ,: •
, (iI, '�

pa'!l,helro para nagens. Ac-, \,i:§���§��*'*��,���;�l
ceita pe�zdos de carro car- ',.k • ",; ,'; ,.'<.. ',; <: ;:,'

;Z;;:d�:��é°ilsg':t�:�r:�: .,%1?@0l\�rp3{9� d ir 3{�l\®.L
que, Tapera Porto Bello etc, l"";;' ,

"

,

" .
'-.�.

Bem como recebe viajantes a �sta t�pograph1a preVine ae pubt1ce que
'qualquer hora, tem sempre

'

,_
.. '. ;',

.

. ,

pronto a satisfazer- os pedi- reccocu muitas variedades de: t�PO$ q-y.e
d@s,queconsta,deseuhotel"l"t'b"lh'
'a vontade dos Freçuezes.

servem para qua quer�: ra a' e cencerncn-

19�t.uéas 2/5 de Julho de- te a arte tBPographica.',·
,

Lucinda Alves Pereira. REDACÇÃO E OFFIGINA A RUA LAURO Mrr: FR.

(7) Itajahy E, de Santa Ca�harina.
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